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~rnpa11ha Gente que Coopera Cresce" quer incrementar os negócios 
A ntre os associados e a Cooperativa. o ganho de escala é uma meta e A t h , ' • ">'' e~rnanente. pergun a c ave sera, "vamos fazer um bom negocio• 
P Detalhes na página 8 
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TAMBÉM NESTA EDIÇÃO: ••••••••••••••••••••••••••••••••• 
, Educação como ferramenta de desenvolvimento, Pág. 3 

: AÇÃO POLÍTICO-EDUCATIVA • • Atendendo orientação da OCB-MS, a • Balanço do 1 ° Semestre/06 nas páginas 4 e 5 • SICREDI Federal-MS fará 
• li Festival de Musica e resultado do TICOOP veja na Pág. 7 : divulgação dos candidatos[_ • 1 
• IV Encontro dos Conselhos Fiscais veja detalhe na Pág. 3 • associados através de 

: Edição Especial deste • NOVIDADE: Consórcio e previdencia Privada - Pág. 6 
• Informativo. Confira na pág.2 ~ • Um Milhão de Associados - Pág. 6 • ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

SICREDI Federal-MS 
completa 18 anos 

Dia 26 de agosto, a Cooperativa 
completa 18 anos de funcionamento .. 
Diversas atividades sociais e culturais 
estão programados, como o li Festival 

de Música e as palestras: "Saúde 
Bucal" com a Prof. Rosa na Giordano e 

"Lidar - Você pode ser um" com o 
Prof. flodoaldo Alencar. PARTICIPEI 
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Editorial 

O FOCO HUMANO , 
NOS NEGOCIOS 

Ao enfocar sua atuação nos negócios, a SICREDI Federal-MS ratifica a rn· ~ 
• 1 • " lt t· . issa" fundamental de toda cooperativa, qua seJa, ser a a erna 1va organizacional :J 

Ó • • • e rna1 adequada à solução de proble?1as econ '!11cos e soc1a1s om isso, desde s 
Planei·amento até a prestação final de serviços e entrega de produtos aos o 

. 'd d • seus associados são pensados e geridos no senti o e se incrementar, de forma 
• 1 SLJg. 

tentável, a relação humana, mas com toe~ negocia .. 
o ideário e as estratégias que caracte~1zam o Cooper?t1v1smo, em especial no 

Ramo de Crédito, já demonstrado na prática que proporcionam maior desenvoi 
mento social, sob todos os aspe~tos, incluin?o:se aí a m.aior geração de renda;~ 
sua distribuição mais justa e rac10.nal, na propna comunidade geradora, e ainda a 
educação permanente dos associados, no uso dos recursos financeiros, bahzarn 
a atuação do SICREDI. 

A relativa estabilização da econo~ia, as quedas i~t~rnas das ta~as de juros, a 
retomada do crescimento, embora ainda de forma t1m1da, no Brasil, formam urn 
cenário favorável ao desenvolvimento do Cooperativismo de Crédito. No entanto a 
situação exige a adoção de novas posturas diante de situações inusitadas, q~e 
podem ser mais bem aproveitadas pelas pessoas e organizações também em 
mudanças constantes, através de estudos, da educação permanente, especial­
mente o uso adequado do crédito e a educação financeira doméstica. 

A atual economia mundial exige constantes ganhos em escala. Assim, a ex­
pansão da base de participação negocial nos empreendimentos é uma meta per­
manente. O fenômeno traz vantagens à comunidade, porque, ao aumentar o nú­
mero de participantes faz cair a taxa dos investimentos fixos, dos custos dos 
serviços, proporcionando mais ganho aos resultados finais, devido ao volume mo­
vimentado. 

Ao atingir um milhão de associados, o SICREDI, no âmbito nacional, demons­
tra sua vocação popular e profissional. Quer dizer, cresce de forma sustentável, 
com profissionalismo e competência. 

No âmbito local, a SICREDI Federal-MS, ao se aproximar da barreira dos 3 mil 
associados, segue a mesma trilha nacional. Ela Intensifica as instâncias e "ferra­
mentas" que lhe garantem essa condição de líder e eventual "espelho" para os 
seus associados e para a sociedade como um todo. Assim, os colegiados, os 
programas, projetos e eventos são planejados, e internamente integrados para 
atingir essa meta desenvolvimentista permanente. 

As rapidíssimas mudanças na economia mundial nos desafiam a reposicio­
namentos ainda mais velozes, com riscos proporcionais evidentes. Somente com 
princípios, valores e mente aberta ao novo, ao inusitado e à educação permanente 
podem-se vencer essas demandas a cada dia mais freqüentes. 

O conteúdo desta edição reflete essa preocupação com o desenvolvimento 
integral dos associados da Cooperativa e da comunidade, tendo a educação como 
o suporte fundamental. Afinal são 18 anos de sucesso. Mais do que números 
crescentes, a SICREDI Federal-MS comemora a expansão de pessoas compro­
metidas com o ideário e a ética cooperativista, com uma nova forma de viver e 
solucionar problemas. 

Apoio real aos associados-candidatos 
Você receberá em breve a Edição Especial deste Informativo, dedicada 

exclusivamente à divulgação dos associados-candidatos ao Congresso Nacio­
nal e à Assembléia Legislativa do Estado de MS. A publicação faz parte do já 
tradicional apoio real da SICREDI Federal-MS, aos associados que se com· 
prometem em representar e defender as propostas de desenvolvimento do 
Cooperativismo nas Casas Legislativas Federal e Estadual (MS). 

A Resolução 02/2006, do Conselho Diretor da OCB/MS, traça os objetivos 
e principias balizadores da ação para todo o cooperativismo sul-mato­
grossense. A nível estadual, a OCB-MS promove um encontro com os candida­
tos postulantes ao Legislativo Federal, às 14 horas do dia 17 de agosto, no 
auditório da FAMASUL-Federação da Agricultura de MS, em Campo Grande. 
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~~ NCONTRO PROMOVE A FORMAÇÃO 
DE FUTUROS CONSELHEIROS 

pérativista, por pos-­
suírcm o pcrfil míni­
mo para o cargo e 
movimentam os Jíclc­
rcs <la Cooperativa. 

No Encontro 
' os participantes 

SJCREDJ Fe<leral-MS, cuja eleição é 
feita anualmente, durante a realuação da 
Asscmhléía Geral Ordinária AGO. 

Os instrutores são os próprios con­
selheiros cm atividade e colaboradores 
<lo Sistema, que trabalham em funções 
técnicas ele controfodoria e fiscalização 
do SJCREDJ. têm noções técni­

cas gerais das atri­
buições dos con­
selheiros fiscais 
que atuam no dia­
a-dia institucional llzadO em 2005. partlcipaçio efetiva b d ' c1011~tr0,... uscan o colabo-

~-""' ~ do IV Encontro ~sa à for- ra~ para que a gestão da Cooperativa 

A iniciativa é realizada sob a coorde­
naçfio conjunta do Comité Educativo 
Central e o Conselho Fiscal, como parte 
do programa de educação continuada. 
com vistas à formação de líderes tecni­
camente habilitados para exercerem car­
gos na administração superior da Coo­
perativa. Vale lembrar que a comprova­
ção. da capacitação técnica compatível 
para o cargo. é uma exigência do Banco 
Central. para aqueles que desejam inte­
grar os conselhos superiores das coope­
rativas de crédito no Brasil. 

-~ rucuro-conselherros fiscais da Co- seJa transparente, ética e produza os me­
~<k Ele ocorrerá na primeira quinze- lhores resultados para os associados. 
~"ªmbro. com a participação das pes- A participação no evento é um dos pré-(k,ete . A ed . ' indicadas por seus conutes ucatlvos requisitos para que o associado possa con-
..._).'1!, por se destacaram em tarefas e correr ao importante cargo de Conselheiro ,ir~are-. 'd d p· l ·:_.:iMi..c em prol da comum a e coo- isca , na estrutura organizacional da sll\ "J04U"" 

SICREDI FUTURO 
VISITA NAVIRAI 

Durante os dias 17 e 18 de julho passado, 36 jovens, entre os 
ouais alguns alunos da escola "Elízio Ramires Vieira", que partici­
pam do Projeto Cooperjovem, sob a monitoria de 9 instrutores, líde­
res da Cooperativa, puderam ver na prática como funcionam as Co­
operat1\'as Copasul - Cooperativa Agrícola Sul-mato-grossense e 
Copemavi - Cooperativa dos Produtores de cana-de-açúcar de 
!Naviraí, ambas do Ramo Agropecuário. 

A ,iagem de estudos inédita foi patrocinada pela SICREDI Fe­
dcral-MS. como parte das atividades de formação de futuros 
rooperdtiVi!>tas participantes do projeto SICREDI Futuro. Os jo­
\'tns e instrutores puderam conhecer como são produzidos diver­
W!. produtos que utilizam no dia a dia, como indústria de beneficia­
mento e fiação de algodão da Copasul e a usina de fabricação de 
filcool e açúcar da Copemavi. 

_Vmun também a preocupação daqueles cooperativistas com o 
meio ambiente e a qualidade de vida das pessoas das comunidades 
Ci!CUnvízinhas. 

uPER 

cooper 

Senhor Sakae (Presidente da Copasul) • parta da~ da SICREOI FedenlMolS 
Conheceram de perto ainda como funciona a Cooperativa Mirim 

- COOPERMIRIM, da qual a COPASUL é a madnnha Ela produz 
papéis reciclados que disponibiliza no comércio local. em forma de 
cartões e papel formato A-4 para impressão. 

BEM-RECEBIDOS 
A boa acolhida da delegação da SICREDI Federal-MS. da pane 

dos cooperados de Navirai, em especial do presidente e do diretor 
da Copasul, respectivamente o Srs. Sakae Kanutaru e Edson 't Shmgu 
deixou em todos uma excelente impressão da arte de receber bem. 
Eles facilitaram e acompanharam todas as \ t'-1tas dos campo­
grandenses. 

ATENDIMENTOS COMPARTILHADOS EM ANASTÁCIO E DOURADOS 
de Os ~ados da SICREDI Federal-MS, nas cidades 
~. Dourados e regiões circunvizinhas têm à sua 
~o uma nova facilidade para realizar os seus negó­
de ~~tendimento local, da sua Cooperativa. As Unidades 
rativasl)ari me_ntos compartilhados com duas outras Coope· 
tro Sul. cairas, r8Spectivamente, SICREDI Pantanal e Cen• 

Essa 8Stratég' ~a locatida 18 é recomendada pelo sistema SICREDI, 
lUstifica a in des onde há associados, mas ainda não se 

stalação de uma Unidade de Atendimento ex-

clusiva. A parceria também é salutar para integrar os asso­
ciados que residem na mesma cidade, mas fazem parte de 
cooperativas diferentes. 

SICREDI Pantanal-Avenida Manoel Murtinho, 2121, cen­
tro, tone 3245-4016, em Anastácio e Unidade Integração da 
SICREDI Centro Sul- Rua Weimar Gonçalves Torres, 3605, 
Bairro Jardim Caramuru, tone 3423-5033, em Dourados. Es­
tes são os endereços nos quais também funciona a SICREDI 
Federal·MS. 
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DOCIIIÇAollo\l CGlffU ATO ATONÃO 
___ __,COOPEM~ :!NO COOPERATIVO 

INGRESSOS E RECEITAS DA IIITEJtMEDIAÇÃO FlllAHCEIRA-
2.157.31' 1U70 

2.242210 7943 
OporlÇÕOOOOer.ci, 
-oo~a,mT-•--

18551 

-ool','CMllci-a(lpnç6olclo~ 
596 553 6927 

DISPàmlOS E DESPESAS DE IIITEJtMEDIAÇÃO FINAHC~ 
(1.590 951) (58823) 

Ol)9laçõolOOCapgçiollO-
(53e 101) (51553) 

OporaQOOlOO~•Repe.-
(23205) (2215) 

-i-a()pnç61ocloer.dllo. 
(1031652) (5055) 

ltDUUADO 111111'0 o,.~~ 
1.?M351 ('3 953) 

OUTRAS INGRESSOS E RECEITAS/ 0ISPblDtOS E DESPESAS (120.224) 164 714 

OPERACIONAIS 
~---c1o1',9111Çioclo$or"l)Oi 

217 521 153 723 

OaplrÓOIOo.;,..clo- (518 392) (49 590) 

OUlnJollaplrÓOIOOolposN-
(733 251) (70 566) 

0,tpll'ÓOIO~T-
(9760) (12 573) 

a.-w,gr-,.•-~ 534 025 178061 

CM,)1Dap6-,cklloo.i-OpnaorWC (310387) (34361) 

RESULTADO OPERACIONAi 44t132 120 761 

RESULTADO NÃO OPERACIO"AI (30) (2) 

RESULTADO AlíTES DA TIUBUTAÇÃO 44t 102 120.759 

IMPOSTO DE RENDA E COHTRIIIUIÇÃ0 SOCIAL (2U95) 

S08AAS OU PEJU>AS AlíTES DAS DESTINAÇÕES 44t 102 95.164 

,..,_...,..,.._..,_ .___. 0.0iltllQÕN ~ 

1•--2005 
R$ 

TOTAL TOTAL 

2.172.164 2 216 713 

2250153 1 559 058 
18551 19485 

603 480 638 240 

(1.649 761) (1129 605) 

(587 654) (309 792) 
(25 420) (20 864) 

(1036707) (798 949) 

1 222.403 1 067.176 

(655.510) (511.415) 

371 244 293 272 
(567 962) (483221) 
(803817) (657 079) 

(22 333) (37145) 
712106 715 567 

(344 728) (392809) 

566.193 525.763 

(32) 340 
sau61 526.103 

(24895) (20.151) 

541.961 505.947 
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NOTA 03 · RESUMO DAS PRINCIPAIS PRATJ. semestre da 2006 --~ do pm,ao 
CAS coNTÃBEIS ..........__ > .... ap,~ Mfll --.- pwa FATES I F11MrYa ligai as 

a) ~ do Aesuttado 
As Rece•!aS e Despesas são apropriadas 

ir,ensamen1e pelo regime de~ 
b) Qpffild>eS AIMls e Passivas 
As operações Awas e Pass,vas. cem encar• 

gos p(é e p6s-1íxados são reg,suadas pelo valor 
pmc,pal. com acresamo dos respeclM)S encat· 
gos IOCOllldoS, rdusrve atualização monelána. 
observada a penod1c1dade da capIIahzação 
a,mratual 

cJ Qum lo9tessos e Aecertas 0peraggna,s 
Este rtem na Oemons1raÇão do Resuttado do 

Semestre. apresenla saldo de A$ 712,106,00 (se-
18C81\IOS e doze mol. cenlO a seis reais). sendo que 
deSte valor. AS 479 817.01 (qualrocen1os a se, 
tenla e nove mil, 01loceo1os e dezessele reais e um 
centavo). refere-se às r8C811as com Adnw'oslração 
r-.cen. que e ~da apl,caçiodos,. 
cursos captados. JIIOIO a SICREDf Cenlral,'MS 
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parllS. 

Tais valorll tslào _,, CCffll)0SIDI: 

d. l) A proYlsão pata cnôlos de liquidação 111-
vdosa es1á consbtulda confonne prevt a Resolu­
ção 2682 de 21/1211999. onde cada deYtdof ap,e­
serlla 11na classo1icação em função do nsco. bem 
ccmo em função do efelJYO atraso a pa1111 dt 15 
ôa1. estando a cart8118 de emprésbmos e outros 
aídi1os assrn dassáicada em 30/06/2006: 

O saldo dt R$ 324 768.158. dllSmdo .. 
3006/2006. no Pass"'° CwtlJlanle como O-· 
sas.gn4)0~0br,ga,;óes•-"CCll1)05-
-,; 
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EXPANSÃO COM EDUCAÇÃO 
Dctcrnunodo n crc,ccr, o Com11ê 

rduc-.nn,o do, Integrante, da<: l orça~ \r­
madn, CHI·~ ,cm prommcndo dl\crsn~ 
:JÇ\X''- rom c,$c obJltl\ o \ m bre, e c:c,i\ mau• 
:gumdô \lm ~,cnt~no de ntcnd,mcnto, cm 
frente no C'ximn.ndo M1htru do 0Nl' -C~10. 
para far,lttnr c,,Nrnbalh,, I' n, 1da daquck'-

n,vc1c;;nc;; O~ÕC'-,JlllltO dO Cf•PJ.x ('cn 
trodc Pngnmcntodo T•xérc,to-, cstao sem lo 
rcnltr,tidnc; com •mrns II que os integrantes 
d11~ 1 orça~ J\nnada~ tnmhém recebam seus 
c;al6110s, ntm,és de ~11.1 Coopcrat!Vll. 

CALENDÁRIO 
DAS PALESTRAS 

Sempre com ln e às 9 horas as pa 
1estr sob o tema "CooperatMsmo de 
Crédtt vêm sendo realizadas uma 
vez por mês desde o primeiro semes­
tre deste ano As próximas serao l'los 
dias 19 de agosto 30 de setembro 
28 de outubrO e 25 de novembro f8ódo 
como local o Colégio 2001 à Rua José 
Barnabé de MesqtMa 251 Bairro San­
toAntõnio em Campo Grande 

ª'"ºciado, 
A partJC1PJÇ'1'io eh\ K Rl•Dl Federal \1c;, 

atra,é.., do CEIFA . ... tc,taJunma, no dulx 
Cm..'110 Mtlnar. ª"'"' como a, 1,11a de dtrc• 
tore, da Cooperntl\ a ao comandante do 
CMO demon,tram a mo,imcntação daque• 
Je, dingcnte,. 

Outra nçlio rclcv.intc é a reali1aç110 de 
uma palestra mensal, no sentido da cduc,1• 
\'ªº cooperativista e da c~pansão do quadro 
de associados. A palestra é um pré-requisito 
obrigatório para os interessados em se as­
,ociai à Cooperativa. Í~ também uma das for­
mas de ,e adquirir infonnação sobre a cultu• 
ra 1n<,tttucional e se integrar com as pessoas 
que a, ,venciam diariamente. 

SICREDI 
terá consórcios 

lá çoi .ipro,ado pelo Banco Central do Brasil -
BACE\.. a consunuçao de uma administradora de con­
sorcJo p.u-a o SICREDI. As~1m. grupos pilotos (caráter 
expenmental) ~tão ~ndo fonnados em todos os es­
tado~ onde o S1~tema atua Portanto, em breve o novo 
produto estará à disposição dos "um milhão de asso­
ciado~" que hoJe o compõem. 

Consórcio é um produto tipicamente brasileiro, que 
facilita a aquisição de bens duráveis, através de pou­
pança específica e de longo prazo. 

SICREDIANOS, 
já somos um milhão 
O SICREDI atingiu recentemente a marca de um 

nülhão de associados. O feito é significativo por di­
\'er&as razões, entre elas a de que quantidade se con­
juga com qualidade, ganho de escala com índices po­
sitivos atendimento humanizado, associação com 
comprometimento e educação financeira. 

A f~e ··Gente que coopera cresce", adotada na 
1------ campanha co-

UM M LHAO OE ASSOCIADOS. 

i 
Gente ~ 
c~esce::1/ 

memorativa da 
marca do um 
milhão de asso­
ciados, reflete 
essa condição 
de desenvolvi­
mento integra­
do do associa­
do, na sua con­
dição humana 
de ser 

A conquis­
ta dessa marca 

deve-se a você, associado, que de forma direta e ind, 
reta divulga a sua Instituição financeira pelo exemplo, 
pelos depoimentos, pelo desenvolvimento geral, em 
especial na utilizaçao dos seus produtos e serviços, 
a cada dia feito mais técnica e racionalmente, com 
vantagens para a si, seus familiares e a comumda­
de. Comprova-se a máxima popular: "depoimentos 
convencem, os exemplos arrastam as pessoas" Você 
é o exemplo. 

Previdência privada 
no SICREDI 

Todos nós somos mortais, falíveis e estamos envelhecendo. Essas 
constatações são universais aos seres humanos. Por isso, a contra~ção de pla­
nos complementares de previdência torna-se uma exigência e necessidade colel!­
va. Esse produto já está disponível com qualidade compeútiva no Sistema SICREDI. 

A previdência privada, ou previdência complementar, tem como objel!vo ga­
rantir uma renda adicional na sua aposentadoria. As contribuições feitas durante 
um determinado período de tempo fonnam uma reserva financeira que poderá ser 
transformada, no futuro ou a qualquer momento, em complemento de renda. man­
tendo seu padrão de vida e contribuindo para a sua segurança e da sua família. 
quando você se aposentar. 

Nos planos individuais o 
participante tem liberdade para 
escolher o valor e o prazo de 
sua contribuição conforme o 
valor de renda desejada na apo­
sentadoria. 

Os planos empresariais per­
mi tem que as empresas 
complementem a aposentadoria 
dos seus colaboradores, cons­
tituindo um ótimo instrumento 
de valorização do seu trabalho, 
de forma que os mesmos con­
tribuam mais efetivamente para 
o futuro da empresa. 

A previdência privada per­
mite, também, a contratação de produtos que agregam mais segurança e tranqui­
lidade aos beneficiários, tais como: pecúlio por morte, renda por invalidez. pensão 
por morte e serviço de assistência funeral. 

Além da garantia de uma aposentadoria mais tranqüila, os planos de previdên­
cia privada oferecem benefícios fiscais, de acordo com a legislação vigente. tanto 
em planos individuais como em planos empresanais 

Lembre-se, o tempo passa e o impre, isto pode ocorrer a qualquer momento. 
Fale com as atendentes da sua Cooperati\a sobre os nossos planos de previdên­
cia privada complementar. Prevenir amda é o melhor remédio. 

Fique atento 
O investimento nos produtos do SICREDI é o mais adequa­

do para você, associado, pelos motivos já conhecidos de to­
dos. Fuja da armadilha dos planos de previdência que burlam 
a legislação e a sua boa fé ao oferecer "facilidades" de "em­
préstimos legais", mas causadores de desequilíbrios no seu 
orçamento pessoal. 
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11 Festival 
de Música da 

SICREDI Federal-MS 
lntegraçao, cultura, 

lazer e alegria para as pessoas 
A segunda edição do Festi-

, a\ de \1ú,;;1ca da SICREDl Fe­
deral MS ,;;erá no dia lº de se­
tembro, a partir das 20 horas, tem 
como objetivo principal a 
mtegraçao de toda a família 
s1crediana, pretende ainda esti­
mular novas fonnas de criação, 
nas comunidades, nas quais a 
Cooperativa atua. A promoção do 
evento é da Cooperativa, através 
dos seus Comitês Educativos 
Singulares e Central. 

füte nno, a participação de 
músicos, intérpretes e compos1-
torec; no festival foi estendida a 
todas a<: Cooperativas do Siste­
ma no MS. Isso atende as de­
mandas de várias cooperativas 
co-irmãs e ao princípio unive~al 
de intercooperação. Vale ainda 
lembrar que o Festiva\ faz parte 
da programação de aniversário 
dos 18 anos da Cooperativa. 

As 15 músicas selecionadas 
serão apresentadas no dia l º de 

setembro. ao vivo, no teatro 
Gl.iuce Rocha, no campu de 
Campo Grande da Umversidade 
Federal de Mato Grosso do Sul 
o Júri Final indicará as m6stcas 
premiadas do evento 

Expectativas - Mrus de 800 
pessoas participaram da pnmet­
ra versão do Festival. cuJa ale­
gria espontânea foi a marca re­
gistrada. Espera-c;e uma paruct­
pação maior do número de músi­
cos inscritos. 

Ticoop - o extrato da alegria 
alina no sangue, gestos e olhares ansiosos e Adren 1 - d l • A •tos de incentivos e exp osao e a egna. 

aten~o.s, ~o dos associados da SICREDI Federal-MS, n1!'1lCIP3Ç3 , • XVJTi r-- . de Integração Cooperatl.Vlsta, o 1coop, 00rome10 . 
pro,,do pelo Sescoop/OCB-MS, mexe com a rotma de 

uita gente que aguarda o evento para, anualmente, ~ e dividir com colegas de todo o Estado de ,1venc1ar 
COndição de cooperado, atleta e torcedor. \iS. a sua . . • Ao comemorar O Dia Internacional do 

~vism:>, $s~' f,c:f) 
os participan- r ~ . 
tes do Ticoop 
trazem e de­
monstram a es­
perança em 
uma sociedade 
mais hannonio-
5a, na qual va­
lores como so­
lidariedade, éti­
ca e ecologia, 
por exemplo, 
sejam predomi­
nantes. 

• • Â 

As conquistas 
Confira as colocações finais, por modali­

dade, que os atletas da Cooperativa conquis­
taram no XVI Ticoop. 3° lugar no Tênis de 
Mesa Femmino; lº lugar no Tênis de Mesa 
~asculino; l º e 2° lugares no jogo de Damas; 

lugar na Queimada; l º lugar no Cabo de 
Guerra Feminino; l º lugar no Futsal; 2º lugar 
no Futebol Suíço; 1° e 2° lugares na Sinuca; 
2°_lugar no Voleibol Feminino· 2º lugar no Vo-le1bo\ M . ' lº 1 asculmo; l º e 2º lugares na Bocha. E 

ugar no Teste Cooperativo. 

Da abertura ao 
encerramento a alegria, 

concentração e o esforço 
dos "atletas" consagram 

o relacionamento 
humano e a Integração 

da famllla cooperativista 
sul-mato-grossense. 

~ 

S\CREtl\ 
fUlERAl 
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Agora o foco são os negocios 

Gente 

e esce 
A -ic\a campanha, lançada no dia lº 

de agm,to pa!--.ado, pela SICREDI Fe­
deral-\1S, toca no incremento de negó­
cios entre o~ -.eus as­
,oc,ados e a Coope­
ratn a. Isto quer di­
zer que haverá mai­
or estimulo para que 
a Instituição se3a am-
da mais predomi­
nante na movi­
mentação fi­
nanceira das 
pessoas que 
a compõem. 
O ganho em 
escala, isto é, 
aumento do 
número de pesso­
as e do volume fi­
nanceiro movimentado é uma exigên~ia 
da economia mundial, para o desenvol­
vimento das instituições financeiras, in­
clusive as cooperativas. 

O objetivo da campanha é simples, 
estimular a movimentação financeira do 
associado exclusivamente com a Coo­
perativa (processo de fidelização), a co­
meçar pelo recebimento de seu salário, 
passando pelo uso de cartões eletrôni­
cos, contratação de seguros e aplicações 
em geral. 

A Coo­
perativa 
opera com 
uma cesta 
de produtos 
e serviços 
variados e 
de qualida­

de competitiva, em relação ao merca­
do nacional. Mas as vantagens exclu­
sivas, como a devolução das sobras e 
reaplicação na própria comunidade ge­
radora ganha maior relevância com o 
aumento dessas movimentações, tendo 
o relacionamento como principal ingre­
diente. 

Estímulo à participação 
O ohjctivo central da campanha 

15 trazer para dentro quem está 
parcialmente frvendo negóci­
o~ com a Cooperativa. 
Quer dizer, com benefíci­
os adicionais - concorre a 
diversos bons prêmios -, 

esumular para que 
esses associados descu-

bram, na prática, as vantagens de in­
vestir no seu próprio negócio, com 
retornos positivos imediatos, e ain­

da no médio e longo prazos. Quanto aos 
d e m ai s , eles já são ganhadores, 

pois já usufruem da 
qualidade e fazem 
economia há mais 
tempo. 

Finalmente, 
,)lf,J~.-.~ todos saem ga­

nhando porque 
aumentará o vo­

lume financeiro e 

Tabela de Distribuiçã 

até das sobras • ' a~ 
quais são obrigat . ().. 

namente devolvi. 
das, no final 
de cada 
período fis­
cal, aos 
que age. 

raram. 
OS PRÉMIOS 

01 Moto Honda Titan, 150 CC - KS· 

10 Bicicletas de 18 marchas; 
os Câmaras Fotográficas Digitais 

de 3 Megapixels 
03 Televisores 21 polegadas, em 

cores, com Tela Plana 

Como funciona - Os cupons para 
o sorteio, que ocorrerá às 16 horas, do 
dia 20 de dezembro, deste ano, na Uni­
dade de Atendimento da UFMS, se­
rão disponibilizados de acordo com a 
seguinte tabela. 

Indicação e 
efetivação de 

novos associados 

A cada novo(a) associado(a) efetivado(a), tanto o(a) 
associado(a) o que indicou quanto o(a) novo(a) associado(a) 
receberão dois cupons cada. 

Transferência de 
Domicílio bancário 
para Recebimento 

doSalárlo 

Apllcaç6es 

Seguro de Vida 

r•ro Relklenclel 

~uro de Veículo, 

uro Empreurlal 

Cirilo dt l>Atto 
(VIM tlttron) 

O(a) associado(a) que durante a campanha requerer a 
transferência de seu domicílio bancário para recebimento do 
salário de uma outra Instituição Financeira para a SICREDI 
Federal-MS, receberá cinco cupons, sendo vedado o retorno 
de quem durante a campanha retirou o recebimento do 
salário da Cooperativa. 

A cada R$ 200,00 aplicados em qualquer modalidade de 
investimento, o(a) associado(a) receberá um cupom, exceto 
para fundos e associados pessoa jurídica. 

Na adesão a qualquer modalidade, o(a) associado(a) recebe 
rá um cupom, exceto para seguro de acidentes pessoais-AP 

Na adesão a qualquer modalidade, o(a) associado(a) 
receberá um cupom. 

A cada R$ 200,00 pagos, o associado receberá um cupom. 

Na adesão a qualquer modalidade, o(a) associado(a) 
receberá um cupom. 

A cada R$ 100,00 pagos com a utilização do Cartão de 
Débito Visa Eletron, o(a) associado(a) receberá um cupom. 

CartlodtC'9dtto A cada R$ 300,00 pagos da Fatura Mensal, o(a) associado(a) 
(VIM Oold • Ct• .. lo) receberá um cupom. 

O regulamento da Campanha já está disponível 
em todas as unidades de atendimentos da Cooperativa. 
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